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Interesses Municipais

A Luz Eléctrica
Logo no princípio do mês, 

noticiaram os jornais, como 
nós o fizemos também, que a 
Comissão Administrativa da 
Câmara deliberara — «munici­
palizar os serviços de forneci­
mento da luz eléctrica para a 
iluminação pública»—, notícia 
fundada no extracto de uma 
sessão camarária. Não com­
preendemos bem o sentido da 
deliberação tomada — quanto 
ao seu alcance. <;A Câmara 
municipaliza os serviços do 
fornecimento de luz — apenas 
para a iluminação pública, fi­
cando a coexistir essa munici- 
palização com o de qualquer 
emprê?a in d iv id u al (^a já 
existente ou outra, e, em qual­
quer dos casos, por meio de re­
novação do contracto, que cre­
mos denunciado, ou por meio 
de novo concurso?), sendo êste 
outro fornecimento de luz eléc­
trica para a iluminação particu­
lar e usos industriais? Em regi­
me livre, isto é : com nítida 
separação dos dois serviços — 
o da iluminação pública e o 
da iluminação particular —, ou 
em regime de concorrência? 
Municipalizados os serviços, 
reserva-se a Câmara o direito 
exclusivo da iluminação públi­
ca, ou pública e particular, e 
dentro de que limites? Mas 
não são estas dúvidas, justifi­
cadas em face da letra expres­
sa da notícia, e a que não sa­
bemos responder — muito im­
portando, aliás, vê-las esclare­
cidas—, o assunto que nos 
propomos tratar. Não quere­
mos também discutir se a deli­
beração tomada será óu não 
será a mais conveniente à eco­
nomia do município e ao in- 
terêsse geral. Somos, em teoria, 
pela municipalização de todos 
os serviços de interêsse públi-! 
co, mas a adaptação da teoria | 
à prática demanda um conjun­
to de medidas, sem as quais 
êsses serviços não efectivam o 
fim a que se destinam. Vimos 
apenas ao chamamento da 
oportunidade, que julgamos 
magnífico ensejo, para dizer­
mos quanto é necessário e 
útil desdobrar e prolongar as 
linhas da iluminação até quan­
to mais longe se possa ir den­
tro do nosso concelho. Todos 
o sabem, compreendem e sen­
tem— e a Câmara, municipa­
lizando os serviços, tem de 
contar, e o melhor é que des­
de já o conte, com essa impre- 
terível necessidade. Há, dentro 
do concelho, núcleos impor­
tantes de povoados e de agre­
gados industriais, cuja vida 
não se compreende já hoje sem 
o fornecimento de energia e 
de iluminação eléctrica — Ca- 
neiros, Caídas das Taipas, Bri- 
teiros, Donim; Pevidém, Brito 
e Ronfe; CorreJoura e S. Tor- 
cato; Costa e Penha — além 
doutros, que talvez neste mo­
mento nos escapem. Alguns 
já têm iluminação, bem o sa­
bemos, mas o caso é outro. 
Ora, uma vez feita a instala­
ção para êstes pontos, que re­
putamos de necessidade fun­
damental, poderia a Câmara, 
ouvido o parecer e mediante 
o concurso das Juntas de Fre­
guesia, aproveitar ou fazer de­
rivar essa mesma instalação 
para as freguesias intermédias, 
onde seria aproveitada não só 
para iluminação particular, mas 
para uso de pequenas indús­
trias caseiras, que se desenvol­
veriam assim naturalmente,

com grande utilidade para a 
economia do concelho, como 
para usos agrícolas, o que se­
ria muito mais importante ain­
da sob todos os aspectos. Se 
isto se fizer — e aqui o vimos 
clamar, movidos do só intuito 
de bem servir —, se isto se fi­
zer, ao concelho se prestará 
um inestimável serviço. Essa 
medida, além da iluminação e 
fornecimento de energia aos 
lugares apontados e outros em 
iguais condições, com o disse­
minar assim e também a ilumi­
nação e a energia eléctricas por 
várias aldeias, seria do maior 
alcance para a nossa agricul­
tura e para a nossa indústria. 
Dizemos mais — com uma re­
de assim (e completá-la por 
acordo com outras câmaras 
vizinhas, para as freguesias 
inabrangidas neste projecto 
não era difícil), com uma rede 
assim, dentro de alguns anos, 
a economia do concelho esta­
ria grandemente, sensivelmen­
te melhorada. Isto, sim, isto é 
uma obra de ficar. Hoje a elec* 
tricidade é o músculo do tra­
balho — a electricidade move 
o tear, gira o tôrno, acciona 
motores, lavra e rega os cam­
pos, fortifica e fertiliza. A sua 
utilidade é igual, e constante à 
sua aplicação. Utopias, fanta­
sias? Ora, adeus! Comodismo 
e rotina, receio de ir para a 
frente, é o que é da parte dos 
que assim pensem. Difícil e 
caro — sim, mas não tem difi­
culdade que se não vença, nem 
dinheiro que se não receba. 
E’ capital adiantado — em be­
nefício da lavoura e da indús­
tria—, mas vencível em certos 
prasos, com juros certos e ga­
rantidos. Ora, a Câmara tem 
meio seguro de tentar a expe­
riência, animada que esteja do 
interêsse geral. Numa das ba­
ses, já aprovadas, do novo 
Código Administrativo, figura 
o Conselho Municipal, em que 
intervem os Presidentes de to­
das as Juntas de Freguesia do 
Concelho. Embora sob convo­
cação particular, por ainda não 
ser lei definitiva, poderia a 
Câmara ouvi-los e acordar-se 
com êles na melhor forma ou 
possibilidade prática de se al­
cançar tam eficiente e notável 
melhoramento. Todos secun­
dariam êsses esforços, por 
certo, como nós o secunda­
mos, pois não temos nem que­
remos primazia do alvitre, 
desde já chamando para o ca­
so a atenção dos interessados, 
mesmo até na esperança de 
que alguns nos venham expôr 
ou mandem, livre e confiada­
mente, as suas opiniões.

Pocfer inventivo
Na verdade, aquela maravi­

lhosa descoberta do coração 
mecânico, que viu a luz na 
América das maravilhas, é de 
deixar boquiaberto de espan­
to o mundo culto ao constatar 
o ritmo das 60 pulsações e o 
processo gerador do ar sinté­
tico.

Que havia o linho sintético 
das camisas «Tabú», que sá­
bios de nomeada se entregam 
de há muito à descoberta das 
pílulas sintéticas que façam o 
gôsto ao dedo e nos deliciem 
com um saboroso bifinho de 
cebolada ou com o fiel amigo 
cozido com todos, ou ainda 
que os modernos filósofos ex­
pandam em 6 sintéticas linhas 
os ditames da sua razão, nada 
disto é para admirar à face da 
descoberta do Dr. Cartner e 
do Coronel Lindberg.

Será mais um passo para o

rejuvenescimenio da vida, aca­
bando com os processos voro- 
nóficos que nos revertiam para 
uma ancestralidade simiesca.

Daqui a uma década, que 
veremos mais?!

A substituir a pedra filoso­
fal, o arranjo do cérebro me­
cânico que jàmais ponha em 
estado de cáos permanente cé­
rebros como o de Martins 
Sarmento.

Até que enfim
Saiu das densas trevas a 

Avenida 31 de Janeiro que 
vai ligar a Senhora da Guia 
aos novos Paços do Concelho 
(em construção).

O aspecto é deslumbrante, 
marca uma progressiva activi- 
dade nos melhoramentos cita­
dinos.

Digam agora que a razão 
não nos assistia quando cla­
morosamente bradávamos pela 
iluminação daquela artéria e 
também pela iluminação da 
Rua Nun’Alvares que vem ter 
saída ao Largo do Cónego 
José Maria Gomes.

Vá justiça a quem toca.

Torre da Alfândega
O venerando colega local 

«C om ércio  de Guimarâis», 
num dos seus últimos núme­
ros chamava a atenção de quem 
ds direito para aquele estado 
de parca limpeza em que se 
encontra a semi-antiga Tôrre 
da Alfândega.

Plenamente de acôrdo junta­
mos a nossa voz à do veneran­
do colega para que, num breve 
espaço de tempo, desapareçam 
daquele altaneiro moimento de 
granito, as múltiplas qualida­
des de ervas que pelas juntas 
germinam.

Pois se até há já quem tenha 
colhido tremoços! . . .

Capítulo último
Cada vez mais a bicha cres­

ce e rabeia.. .
No fontenário da Rua de 

Santo António ou naquele ou­
tro que tem seu assento na 
entrada da Avenida Cândido 
dos Reis, o sopeirame alinha- 
-se em fila à espera da vez 
que lhe permita encher a can* 
tarinha de linfa fresca... e 
doce, e também de lhe pôr a 
transbordar de amor o seu 
coraçãozito enleado e palpi­
tante.

Horas e horas decorrem, e 
sempre a mesma bicha a cres­
cer e a rab iar!.. .

E lembrar-se a gente que há 
quem negue a falta de água 
só porque se veio a público' 
dizer que Guimarâis seria utn 
manancial, uma vez que cana­
lizassem a água do Ave para a 
nossa Mài de-Agua.

O caso porém é que os ba­
nhos continuam a ser feitos 
com copinhos que se despejam 
pela região lombar ou a lava­
gem do rosto do vimaranense 
pacato continuará a ser feita 
tam bém ... em forma de so­
fisma, para não estabelecer, 
de novo, comparanças com o 
processo usado pelos felinos.

I T I N E R Á R I O S
i i

A. derradeira carta..

O bem, o progresso, a defesa 
dos supremos interesses do bair­
ro constituem necessàrlamente 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, o bairrismo, e que 
devemos professar com tôda a 
devoção, com todo o carinho, 
com tôda a abnegação.

Mas, logo na curva da estrada, 
perde-se de vista a colina e a massa 
imponente, dura e solitária do Con­
vento, onde consumi vida monástica 
de coíegial e fiz minha primeira des- 
venturosa profissão nas letras desven­
turadas — e como se ouve ainda o 
doce ribeirinho de claras águas, tam 
vivo de sol e folgado de liberdade, 
agora (e para sempre!) encoberto e 
murmurinho na distância longe (a 
longe e saudosa distância do tempo 
irreparável!)—. . .  e a estrada endi­
reita e rompe em subida, custodiada, 
a um lado, pela frescura amena das 
carvalhas, rasgando-se, ao outro ven­
to, para além de pequenas sortes de 
mato, sôbre um fundio de terras e 
hortas, com a poça de beber o gado 
e uma eira lascada na rocha... até se 
meter, já mais ensombrada a estrada, 
adentro de um pinheiral desbastado 
e ralo. Conheço-a bem, mas não a 
encontro, com certeza, a mesma es­
trada de há muitos anos: a idade 
gasta e altera, já vejo, os homens e 
as coisas. Não mudei eu só, não; a 
vida da estrada — na sua alma e na 
sua própria paisagem — também é 
muito diferente daquela que eu a co­
nheci, a senti, a ajudei a viver. De 
fama reticente, nome suspeito, lan­
guida evocação, ela tem na verdade 
uma história, sentimental, anedoctica, 
de lirismo e de voluptuosidade. A es­
se tempo ainda a não cortara a linha 
férrea, ah! nem a devassavam brusca­
mente a trompa buzineira e os olhos 
de coruja dos automóveis. Era uma 
estrada recolhida e tranquila, de fei­
ção eclógica, natural e simplesmente 
aldeã, com suas horas marcadas de 
trânsito e de isolamento — dando de 
longe e a tempo sinal quem vinha, a 
estafeta com os guisos das mulas, o 
carro de bois com o chiar das rodas —, 
e que se espreguiçava indolente e afá­
vel, sua fita branca estendida nua ao 
sol magnífico ou serpeando misterio­
sa na quebrada luz estelar. Para se 
deixar tomar e possuir — quantos e 
quantos por ali passaram de olhos 
tam vendados que nunca a viram!— 
era preciso que a demandassem com 
enamorado fervor; mas, então, de 
hospitalidade agasalhadora e amiga 
como nenhuma outra, confidente se- i 
creta e segura, impenetrável no guar- i 
dar segrêdo, segrêdo de morte n o , 
segrêdo de tantas vidas... Tudo es-j 
tava comedidamente ordenado, regu­
lado, dispôsto — destinada ao servi­
ço público, sem que, na verdade, 
tal fosse sua vocação e menos o sen 
real destino, o serviço público fazia- 
-se com o possível desembaraço nos 
seus trancos e barrancos (que ela per­
fidamente ia exagerando para que lhe 
perdessem o vezo) como por qualquer 
estradela vulgar; aos vizinhos, que a 
cruzavam mais a fio, gente rústica, 
deterininára-os à morigeração dos 
hábitos e regramento de costumes 
por forma a não a importunarem fora 
de horas certas; para as famílias ci­
tadinas, ou vilarejas, sobretudo ope­
rárias, e burguezinhas ainda na sôr- 
risonha iniciação da mediania,que gos­
tavam da féria dominical para além de 
barreiras,arrelvara e encapelara sítios 
aprazíveis e convenientes à mastiga­
ção do frango ou do cabrito assados e 
a uma boa soneca enchumaçada e 
ressonante; sem marcos, nem qual­
quer outro sinal visível, mas indeco­
roso, estava marcado o ponto preciso, 
e jàmais ultrapassado, até onde podia 
estender-se a deambulação dos gra­
ves cavalheiros circunspectos que vi­
nham por ali fora a conversar, pau­
sadamente e pitadeadameute, dos 
homens públicos e dos negócios par­
ticulares. Quando, e era raro, gente 
pudibunda, ingénua ou aventureira, 
mas não amorosa, a investia, no aca­
so ou propósito de caminhada mais 
longa e mais forte, a boa da estrada 
deixava-a andar, muito franqueada 
e solícita —mas começava a martiri­
zar-lhe os pés, a cansá-la em subidas, 
a redemoinhar-lhe uma poeira espessa, 
a sobressaltá-la com o perigo dos as­
saltos na solidão erma, até que, in­
sensivelmente, naquela mesma deter­
minada altura inflexível, a despejava 
de si para um travêsso, manhoso e 
pitoresco, que vinha outra vez ter de 
volta à cidade! E na intimidade hos­
pitalar era a mesma sábia distribui­
ção. Nunca por nunca a profanou a 
gargalhada insolente de uma mulher 
venal ou o rascar da cantilena, tolei- 
mosa e choramingona, de qualquer 
ébrio. A estrada conhecia o frémito 
de tôdas as paixões—mas era român­
tica. Abria o seio a entrevistas sérias, 
desde os primeiros enleios tímidos do 
namôro à nervosa ânsia do noivado 
ou à inquieta apreensão da véspera 
do matrimónio. Recebia os esposados 
nos domingos alegres e tontos depois 
do casamento e reenflamava-lhes o 
ardor — e tôda ela era contente de

D a q u e l e  n o s s o  e n c o n t r o  t a m  b i z a r r o  
Tam s o b e r b o  de  c ô r ,  d * a l a c r i d a d e , 
Mas b r e v e  como o fum o dum c i g a r r o  
V o c ê  s a b e  q u e  t e n h o  s a u d a d e  !

P a s s o u - s e  a q u e l a  h o r a  num m i n u t o  ! . . . 
D i s s e m o s  t a n t a s  c o i s a s ,  c o i s a s  l o u c a s  
Que a s u a  v o z  c á  d e n t r o  a i n d a  e s c u t o  
E o u ç o  o q u e  d i s s e r a m  n o s s a s  b ô c a s  ! . .

L á  l o n g e ,  no p o e n t e  e n s a n g u e n t a d o ,  
Num m ó r b i d o  e s t e r t o r  m o r r i a  o s o l .  
E j u n t i n h o  de n ó s ,  e n a m o r a d o ,  
C a n t a v a ,  d o c e m e n t e ,  um r o u s s i n o l .

A i !  o q u e  n ó s  d i s s e m o s ! . . .  Que l o u c u r a s ! . .  
E ,  a f i n a l  de c o n t a s ,  bem f a t a i s  
F o r a m  n o s s a s  p r o m e s s a s ,  n o s s a s  j u r a s ,  
Não a s  c u m p r i n d o  n u n c a  ! . . .  N u n c a  m a i s  ! . .

um do o u t r o ,  t a m  d i s t a n t e s ,  
c o r a ç õ e s  s e m p r e  p e r t i n h o ,

Somos  l o n g e
Mas o s  d o i s _____ y ____ ______^ „ r _________ ,
Que e u  c h e g o  a c r e r ,  à s  v e z e s ,  p o r  i n s t a n t e s ,  
O u v i - l o s  a f a l a r  m u i t o  b a i x i n h o . . .

H o j e  vou  r e v e l a r - l h e  o t a l  s e g r ê d o ,
Há m u i t o  d e n t r o  de  mim p ’ r a  l h e  d i z e r  : 
— De d i a  p a r a  d i a  t e n h o  medo 
De p e r d ê - l a  n o  meu e n v e l h e c e r . . .

V o c ê  é l i n d a  s e m p r e ,  s e m p r e  l i n d a ,  
Eu c a d a  v e z  m a i s  f e i o  e m a i s  e n s o s s o  
Um c o n s ô l o  me r e s t a  : é t e r  a i n d a  
No p e i t o  um c o r a ç ã o  q u e  é s e m p r e  môç o  !
Agôsto de 1 9 3 6 .

DELFIM DE QUIMARÃIS.

Bordados da Ilha da Madeira
V isitem  V. E x .as h o je  a  e s p o s iç á o  n a C a sa

Camilo hapangeipo  dos Heis
Ppaça de D. 7̂ fonso H^nmques•• Guimài»ã!s

sol, brisa fresca, sombra perfumada, 
sádio ar de pinheiral para lhes emba­
lar o primeiro filho. Tinha (porque 
para a estrada todo o amor era belo 
e santo desde que fosse apaixonado 
e forte), cenários de muros em ruínas 
para as declarações formais, para os 
juramentos eternos, que mentem já 
quando são ainda verdades e falam 
ainda verdade quando são já declara­
das mentiras ; recantos obscuros, as- 
setinados, rescendentes a rosmaninho 
entre velhos troncos enverdecidos de 
hera, com resguardo forte e bravo de 
ortigas, propiciatórios às confidências 
mais íntimas, ao descair namorado 
da cabeça gentil sôbre o peito viril, 
ao êxtase de infinito e de absoluto na 
quási desmaiada espiritualização dos 
sentidos, ao estremecer, ao florescer 
do primeiro beijo.. .

Eduardo d’Almeida.

Como ao autor não foi possível rever 
as provas, saíram bastantes gralhas no 
passado número, algumas delas logo nas 
primeiras linhas. Nâo era às coisas «e um 
Filósofo sabe recebê-las como elas são» 
que o Mestre de Filosofia «metia numa 
sátira à Ju v e n a l  e rasgava de meio a 
meio», mas aos seus contraditores, os 
Mestres de Música, Dansa e A rm as, com 
quem se travara de razões e o haviam es­
pancado. Um a rectificação há, porém, in­
dispensável : é na 2 .a linha da 2 .a coluna, 
onde se lê —  «junto à sombra do velho 
carvalho». Não. O que se escreveu, foi —  
«junto à sombra do velho Convento*.

Esta é das tais. . .  Por isso a esclareço.

E . A.

Liimirnu pskmki
(Conclusão do n.# anterior) 

Meu longínquo tetraneto

Como sabes, a minha residência 
actual é na propriedade de um zoolo­
gista, que de quando etn quando, 
cêrca da meia noite, me visita de so­
brecasaca, vindo de fazer ou assistir 
a conferências.

Viventes na casa, àparte creados, 
somos 4 mamíferos : o dono, um boi, 
um suíno e um cavalo — eu.

E' o creado quem reduz à pena os 
meus dizeres, e te entregará esta.

Tenho tido muito trabalho e des­
gostos, porque ao meu senhor aprou­
ve fazer de mim alguém, e, ríspido, 
tem utilisado uma vara como meio

educativo! numa época em que mes­
mo a vergasta se não admite.

Sabendo que cavalos de Elberfeld 
foram educados em rendimentos pri­
mários, de que se lembrou? De me 
ensinar a ler, escrever, contar e fazer 
operações aritméticas.

Não calculas as voltas que levei pa­
ra exprimir-me com rapidez, sem re­
petição de movimentos, a fim de pou­
par tempo ao meu professor.

Começou por obrigar-me a andar 
com uma das mãos ás voltas, descre­
vendo círculos, o que o impacientava 
e me produzia dor nos músculos. 
Era o sistema de letras da telegrafia 
de mostrador.

Desistindo, adoptou outro proces­
so : Obrigava-me a bater com a mão 
no chão e a levautá-la ora imediata 
ora mais demoradamente, qual pro­
núncia de sílabas breves e largas. 
Como porém usava algumas palavras 
latinas e elas lhe saíam em português 
coisa diferente, pois um ponto e um 
traço ou et (e) aparecia-lhe como a 
( . — ), e como desejava os meus cum-
firimentos para cada visitante pela 
rase — «está de saúde ?» e se chegava 

alguns dêles doente, eu lhe garantia 
que estava de saúde, pela falta de 
ponto de interrogação, desistiu nova­
mente. Era o alfabeto de sinais do 
sistema Morse.

Devido a êsses contratempos recor­
reu ao sistema Hugues, numa combi­
nação engenhosa :

Cada pancada no chão de cada 
membro nas 5 direcções vertical, pa­
ra a frente, para traz, para a direita, 
para a esquerda — uma letra, e por­
tanto 20  letras; a mesma pancada 
com o tremor de um ou outro dos 
restantes 3 membros, como quando 
lhes picam as moscas, outra letra e 
portanto 60 letras ; e assim a pancada 
vertical com a mão direita é a, e 
ajuntando-lhe o tremor da mão es­
querda é u ; o encolhimento de uma 
das mãos ou pés ainda outra letra ou 
mais 4. Ao todo 64.

Mas como êstes homens são apres­
sados, teve de intervir a minha cauda, 
à maneira de abafador de pianos ou 
alavanca da máquina de escrever;

Estando a falar correntemente por 
letras, se der uma sacudidela à cauda 
para um e outro lado, como espana­
dor, já se sabe que daí em diante uso 
palavras e frases inteiras numa espé­
cie de código cifrado. A pancada 
com a mão direita era a ? Pois agora 
significa — «Até à primeira. . . »

Falta-me dizer que para os sinais 
das 4 operações aritméticas tenho a

(Conclue na 4 .* pdginal
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Comemorando seus onze anos de 
formatura, o Curso Médico de 1924- 
-1925, reuniu-se, e pela segunda vez 
o fazia, na Penha, nessa formosa Pe­
nha, no dia 19 de Julho. Faz parte 
dêsse curso o distinto médico viina- 
raneuse sr. Dr. ísaías Vieira de Cas­
tro. Ser médico distinto em Guima- 
rãis, que na medicina tem conhecido 
figuras eminentes, é ser não só um 
bom médico em tôda a parte, é ser 
não só alguém, como é ser dotado de 
raros e altos predicados. O sr. Dr. 
ísaías é um bom médico, um médico 
distinto por essas raras e altas quali­
dades, que marcam o verdadeiro clí­
nico, pelos seus conhecimentos, cui­
dadosa e incessantemente renovados 
com escrúpulo e amor profissional, 
pela sua afável, atenta, deligente e 
carinhosa dedicação pelo doente. Ex 
celente pessoa, espírito desempoeira- 
do e activo, uma verdadeira utilida­
de social, certa cultura, certa maneira 
de ver, critério e espírito, o sr. Dr. 
Ísaías Vieira de Castro, a-pesar-da 
sua intensa e fatigante laboriosidade, 
é ainda um magnífico conversador, 
humorista e arguto, entre os amigos 
que o respeitam e estimam. Tôdas 
estas qualidades do ilustre vimara- 
nense são bem conhecidas de todos. 
Já o é menos a sua clara e decidida 
vocação para as letras. Dotado de fa­
cilidade, espontaneidade e clareza no 
escrever, escrevendo em estilo já pró­
prio seu, sabe recortar e colorir, ani­
ma e vinca as figuras, saem-lhe vivas 
do desenho preciso, anatómico, vivas 
no seu aspecto e na sua psicologia, e 
tem sobretudo um dom natural e su­
perior de fina ironia. Se êle quises­
s e . . .  E porque não? Da medicina 
tem vindo alguns dos maiores escri­
tores. Ora, a propósito daquela reu­
nião, na Penha, do seu Curso, o sr. 
Dr. Ísaías fez, ao fim do almoço de 
confraternização, um brinde cheio de 
sentimento e graça, em que essas 
qualidades de escritor se revelam 
pujantemente, brinde que, a pedido 
de todos os presentes — e ainda bem! 
-^teve de mandar imprimir e foi im­
presso em pequeno livrinho de ma­
gnífica apresentação pela nossa Tipo­
grafia Minerva. Felicitamos o nosso 
ilustre conterrâneo, e voltamos a di­
zer — Se êle quisesse escrever, se êle 
se dedicasse, também, a escrever.. .

*
. . .  Amor é fraco, 

£ ’ v il na defensiva. Um lindo rosto,
Um brando mover de olhos : Um sorriso :
Um gesto: Um não sei que, derriba e prostra 
0 fantasma do a m o r.. .

de Manuel de Figueiredo — 
A Apologia das Damas.

*

Falando da democracia americana, 
escreve Ferri Pisani: «Certamente, é 
democrático êste país, em que as ta­
xas dos salários garantem a todos os 
que querem trabalhar, a existência 
digna de um ser humano. Democrá­
ticos são êstes fatos de acabamento 
cuidado que, facilitando a boa apre­
sentação ao alcance das bolsas mais 
modestas, unificam todos os meios, 
ao menos aparentemente. A América 
é democrática nas atenções que o pa­
trão tem pelo operário e no trabalho 
canseiroso que, quási sempre, o em­
pregado fornece a seu amo. Os Ame­
ricanos são sobretudo democráticos 
nos seus inter-casainentos : entre êles, 
um capitalista, um advogado, um in­
dustrial pode casar com a sua dacti­
lógrafa sem por isso provocar um 
drama burguês, como nas nossas cas­
tas do Velho-Mundo. Democráticos 
os trens de uma só classe, em que 
ninguém escarra no chão e todos res­
peitam os direitos do vizinho. Demo­
cráticos, os tribunais sem aparato 
perante os quais o mais humilde dos 
emigrados pode citar (sem gastar um 
centavo) um Rockfeller, um Carnegie, 
o próprio Presidente da Casa Branca 
e obter indemnização se a ela tiver 
direito. Democrático ainda o sistema 
penitenciário que, fazendo pagar a 
dívida ao delinquente, o reenvia à so­
ciedade com uma nova personalidade, 
sem lhe gravar na fronte um cadastro 
judiciário, que lhe arrancaria prèvia- 
mente tôda a esperança de regenera­
ção. A América é democrática na sala 
de banhos comuns e na dignidade 
com que os mendigos pedem esmola. 
Até os próprios trusts sacrificam no 
altar da igualdade, quando elevam ao 
lugar de administrador um filho hu­
milde do povo, muitas vezes um ho­
mem de 25 anos apenas, que tem a 
exclusiva recomendação do seu valor 
profissional e que, dez anos antes, 
entrava na emprêsa como rapaz do 
ascensor ou despejador do cêsto dos 
papéis.»

*

E' nesse mesmo estudo (En Améri- 
que — Trois Couleurs, Trois Aristo- 
cracies) que Ferri Pisani conta o 
seu encontro na América, em casa 
rica, de uma sua compatriota, ali em­
pregada como dama de companhia.

— Ah ! meu caro senhor — disse- 
-me ela logo — só tenho um desejo — 
tornar para França ! Há três anos já 
que vivo no exílio. Eu viera conven­
cida de que a uma rapariga inteligen­
te, não màzinha de todo de sua figu­
ra, não lhe era difícil encontrar casa­
mento. Pois sim ! Em três anos, nem 
um só homem, ora veja!, me fez 
qualquer proposta honesta ou feia, 
mesmo. Até na rua, nem um sorriso, 
nem um olhar, em trinta e seis mê- 
ses! Que selvagens!»

*

Abel Cardoso, nosso querido ami­
go — o homem forte, a afina aberta e 
franca, o formoso carácter, o coração

magnânimo — Abel Cardoso — o pin­
tor artista, o espírito de eleição, cuja 
obra tanto nos honra e cuja acção 
proba e notabilíssima como Professor 
e Director, que foi, da Escola Comer­
cial e Industrial de Francisco de Ho­
landa a dignificou, ficando, na memó­
ria saudosa e grata, como um grande 
exemplo—, Abel Cardoso veio até nós. 
Ao estreitá-lo de encontro ao coração 
em íntimo abraço, ah ! que vontade 
tínhamos de o prender, de o não dei­
xar sair mais, de lhe cortarmos a re­
tirada para essa Lisboa das Babiló­
nias, sorvedoiro e cemitério das 
maiores actividades nacionais no tra­
balho e no pensamento ! . . .

O Notícias de Guimarãis anda no 
estudo e preparo de algumas novas 
secções e na recomposição de outras, 
que, assim o esperamos, muito devem 
agradar ao leitor. A's nossas gentis 
e dedicadas leitoras, a essas reserva­
mos para breve uma surprêsa que, 
prendendo-lhes a atenção, há-de ser­
vir-lhes de prova do nosso profundo 
reconhecimento.

*

«Não sabíamos (os nomes das es­
trelas). Eu, por causa da espêssa 
crosta de ignorância com que saí do 
ventre de Coimbra, minha mâi espi­
ritual. Ele, porque na sua Biblioteca 
possuía trezentos e oito tratados so­
bre astronomia, e o saber, assim 
acumulado, forma um monte, que 
nunca se transpõi nem desbasta.»

de Eça de Queiroz.

Vontade de negociar um filho
Vamos pôr, hoje, ponto fina 

neste assunto, uma vez que a 
Autoridade, como era de es­
perar, tomou as suas providên­
cias, chamando à responsabili­
dade do acto o criminoso que 
se propunha praticá-lo, o lavra­
dor João Novais, casado com 
Joseta Carneiro, morador no 
lugar do Vaz da freguesia de 
S. Mamede de Aldào, deste 
Concelho.

Na Administração do Con­
celho onde o caso esteve a ser 
tratado num dos dias da se 
mana finda, o Novais declarou, 
como já o vínhamos adivinhan­
do, que pretendia vender o 
filho para, com o produto da 
transacção, tomar conta dumas 
terras.

Há umas semanas já, encon­
trando o Novais, pregunta- 
mos-lhe o que havia sôbre o 
seu filho e em ar aparvalhado 
respondeu-nos:

— O meu João tem 8 meses 
mas é lindo como um cravo!... 
E ’ muito pândego, meu sr. e 
está logo a andar.

O Novais, porém, não pensa 
mais — disso estamos conven­
cidos— em transformar o seu 
filho em notas porque foi re­
preendido, como merecia .  
Quando fôr homem, o pobre 
petiz, como classificará o pro­
cedimento de seus pais?

Eles agora, que tenham mui­
ta cautela e juízo e que vão 
pensando, como lhes cumpre, 
em dar ao filho, um bom fu­
turo.

E . . .  ponto final.

«A sífilis é uma doença grave 
porque tem o priviiégio temível 
de se transmitir de pais a fi­
lhos. Não é só o doente que 
corre perigo ; é  tôda a sua 
descendência».

Dr. Spi/lmann.

Colónias B alneares
Lá vão para a Póvoa de 

Varzim, daqui a uns dias, as 
criancinhas da Creche da V. 
O. T . de S. Francisco, em 
busca dos bons ares dp mar 
que lhes dê forças fazendo-as 
verdadeiros seres humanos. 
São sessenta e tantos pobrezi­
nhos, filhos de tantos operá­
rios que dia a dia, hora a hora, 
trabalham canseirosamente con­
seguindo— com que sacrifício! 
— o pouco que é nada para o 
seu sustento. Mas elas lá vão, 
no princípio de Setembro, am­
paradas por gente boa e cari­
tativa, auxiliadas por corações 
generosos da nossa terra.

Terão elas já tudo aquilo 
que lhes é preciso?

Certamente que não. Por 
muito grandes que tenham 
sido as dádivas, para a Coló­
nia Balnear da Creche, elas 
nunca são o suficiente porque

as pobres criancinhas precisam 
de muito. Então, sendo assim, 
de esperar é que os Vimara- 
nenses, todos aqueles que po­
dem prestar auxílio à iniciativa 
benemérita da Colónia Balnear 
da Creche, acorram ainda em 
auxílio dos pequeninos seres, 
dando-lhes agasalhos, géneros, 
tudo enfim que possa ser-lhes 
necessário, para que bem pos­
sam aproveitar as suas férias  
grandes.

A Creche de S. Francisco 
deve merecer o carinho e a 
simpatia de todos nós, pois é 
uma instituição digna de ser 
acarinhada e o momento é 
oportuno para que, por actos 
de altruísmo, se lhe dê vida, 
melhor e mais desafogada.

N o t a s  t r i p e i r a s
Ando profundamente im­

pressionado com os aconteci­
mentos. Tão impressionado, 
que o meu espírito já não ati­
na na bola do mundo inquieto, 
sobressaltado, parecendo-nos 
que ela vem por aí abaixo, 
não deixando pedra sôbre pe­
dra, esmagando tudo e to­
dos . . .  E que pena! Não se 
pode respirar — e a humana 
gente continua, como ontem, 
melhor, como há séculos, a 
ser a eterna besta carregando 
tanta maldade, tanto ódio: po­
bre besta inocente — acusam- 
•te de um mal que não prati­
caste, apontam-te todos os 
malefícios de que não és cul­
pada. _____

O Orfeon Lusitano marcou 
mais um triunfo! A sua visita 
à Batalha, por ocasião das co­
memorações aí levadas a efei­
to no dia 14 de Agosto, deu 
motivo a uma homenagem sob 
todos os pontos de vista justa 
e bem merecida, prestada na 
hora própria: o seu ilustre re­
gente artístico — Afonso Va- 
lentim — foi agraciado com a 
comenda da Ordem de S. Tia­
go, como reconhecimento aos 
seus méritos e valor de alta 
cultura.

Dizem-nos que brevemente 
os componentes, Direcção e só­
cios dêste i mportant í ss imo 
agrupamento coral, que à Arte 
e à Música tem prestado o 
melhor do seu carinho, vão 
realizar uma festa num dos 
teatros do Pôrto, com a assis­
tência do elemento oficial, de 
homenagem pública ao incan­
sável Mestre do Orfeon Lusi­
tano.

E Afonso Valentim bem se 
tornou seu crédor, pois bem 
de longe, se vem empenhando 
pelos progressos e bom nome 
da Arte Orfeónica, à qual tem 
dado o melhor do seu entu­
siasmo e o amor da sua alma 
delicada de requintado Ar­
tista.

Que o Pôrto se associe a 
esta festa, é o seu dever — de­
ver que, presentemente se lhe 
impõe, pois não só presta jus­
tiça a um Homem mas tam­
bém ao melhor conjunto ar­
tístico do País — o Orfeon 
Lusitano.

Lá estaremos a aplaudir as 
palavras e o acto de consagra­
ção ao talento do Mestre Afon­
so Valentim.

Encontramos há dias duas 
raparigas finas vestidas à Via- 
neza, que bem melhor fôra 
não se apresentarem na rua, à 
vista de tantos olhos que cre­
mos bem, se espantaram ridi­
cularizados ao verem nas cal­
çadas. . .  de sapatos brancos e 
meias finas como as suas car­
nes.

Estas senhoras chies são sem­
pre assim ... de um gôsto 
desilegante que, para cúmulo 
maior, se mostram em públi­
co e raso sem receio às críti­
cas das raparigas da Sé e do 
Bom fim .. .

Vistam-se melhor, senhoras, 
mas só com os toilettes que 
lhes são próprios, e não estra­
guem o que é lindamente por­
tuguês: os trajos característi- 
cos do Baixo e Alto Minho! 

Só o Povo os sabe vestir
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com arte e gôsto, e as senho­
ras não têm co rp o s ... por 
mais finos e talhados que êles 
sejam.

E’ que nos custa ver um 
costume andar assim um tan­
to abastardado, que, se as mu­
lheres da princesa do Lima o 
soubessem, seriam as primei­
ras a protestar.

A gosto-1936.
Domingos Ribeiro.

«Sifilíticos. . .  tomai cuidado 
com os «charlatãis». Todos os 
doentes encontram consultas e 
médicos especializados, a quem 
devem confiar o seu tratamen­
to».

r G a le m d °  R E P Ó R T E R X j
Os Mortos das Guerras

S e  a  humanidade p en sasse  nos 
horrores que os conflitos guer­
reiros engendram, a  paz se r ia  um 
facto sôbre a T e rra  —  Os horro­
res de uma estatística  modesta

A nolícia explodiu na im­
prensa mundial com roncos 
dmamíticos : Uma comissão ci­
vil do Govêrno francês encar­
regada da reconstrução de Ver- 
dun, ao embrenhar-se no labi­
rinto trágico da mais cruel de 
tôdas as batalhas contou doze 
mil cadáveres — doze mil es­
queletos por sepultar. E a no­
tícia ecoou com tanta mais 
angústia quanto é certo que 
nêste momento perpassa pela 
espinha dorsal do mundo um 
frisson  de terror pelas guerras. 
Na literatura e na política, nos 
films e nos palcos, na ciência 
e na diplomacia, sôa o mesmo 
grito de protesto contra as 
guerras. E nada simboliza me­
lhor a guerra do que êsses 
montões de lixo humano que 
são os cadáveres que a guerra 
vomita no seu próprio terreno. 
Quando, em 1922, a Espanha 
sofreu a inacreditável derrota 
inflingida pelas hordas de Abd- 
-el-Krim houve um quadro que 
um repórter espanhol Oteyza, 
o primeiro a chegar ao local, me 
descreveu e que eu não posso 
recordar sem sentir vergonha 
de pertencerá.. .  humanidade. 
Abandonados pelos oficiais e 
apenas entregues ao primo do 
Primo de Rivera, heròicamente 
morto em frente ao seu esqua­
drão, cinco mil sobreviventes 
refugiados no Monte Arruit 
caem numa cilada dos mouros 
e pagam com a sua vida, com 
á sua carne, com a sua dor, 
entre atrocidades selvagens, a 
fuga do seu chefe. Só duas 
semanas depois o Monte Arruit 
é reconquistado pelas tropas 
espanholas, com as quais avan­
ça Oteyza, e eis o espectáculo 
que se lhe depara: cinco mil 
cadáveres mutilados, rasgados 
pelas adagas, despojados das 
roupas, enegrecidos pela de­
composição, estendidos no ta­
pete vermelho do seu próprio 
sangue coalhado e com as en­
tranhas meio devoradas pelas 
aves de rapina, que, ao senti­
rem a aproximação dos vivos, 
abandonaram os mortos pince­
lando no espaço uma nuvem 
negra e sinistra.

Os cadáveres de Verdun es­
tão enquadrados em trágicos 
episódios. Como se sabe, foi 
entre os mortos de Verdun que 
França diz que fechou os olhos 
para escolher o seu soldado 
desconhecido. A comissão en­
carregada dessa recolha e que 
levava nos lábios a frase solene 
de que todos os mortos pela 
França eram iguais, ao abrir a 
primeira cova, encontrou um 
cadáver negro do Senegal. Fe­
chou-a ràpidamente antes que 
vissem, e abriu outra; e nessa 
outra estava outro soldado ne­
gro de Senegal. Vinte covas 
abriram, afastando umas das 
outras, e o destino a teimar 
sempre em apresentar sempre 
cadáveres de soldados negros 
do Senegal. Só à vigésima 
primeira cova a comissão en­
controu um soldado branco, 
que é o que repousa hoje sob 
o Arco do Triúnfo.

Repórter X♦

CABELOS BRANCOS... Sl OS T H  11EW QBEB
A LOÇÃO MIN-HOR devolve a cor primitiva aos 

cabelos brancos sem pintar.

A LOÇÃO MIN-HOR não é uma tintura, mas sim 
um excelente tónico do cabelo.

A LOÇÃO MIN-HOR destrói a caspa e os micró­
bios que prejudicam o cabelo e o fazem  cair.

A LOÇÃO MI-NHOR dá por si só brilho e vigor 
ao cabelo,perfumando-o agradàvelmente, dispen­
sando por isso 0 uso de brilhantinas e pomadas.

A LOÇÃO MIN-HOR vende-se em tôda a parte 
a 15 escudos cada frasco.

Se puder ser . . .
Nestas noites de verdadeira 

canícula, nestas noites em que 
parece abafar-se dentro de nos­
sas casas, procura a gente um 
pouco de lenitivo para êsse 
mal na acalmante brisa. Por 
êsse motivo também, juntam-se 
no J a r d i m  P ú b l i c o  muitas 
crianças que, com seus folgue­
dos, se divertem, divertindo 
também as pessoas que ali se 
encontram. Isto está bem e é 
até interessante.

Há, no entanto, uma coisa 
que era necessário evitar-se: 
a poeira que as ditas crianças 
levantam com as suas corre­
rias, a qual sèriamente inco­
moda muitas pessoas que por 
êsse motivo são forçadas a 
dali retirar.

Não poderia a mangueira 
Municipal, ao cair da tarde, 
burrifar os arruados do refe­
rido Jardim, tornando-o mais 
higiénico ?

Bom é que isso aconteça!

Feiras Francas de S. Gualter

Ainda a propósito das Feiras Fran­
cas de S. Gualter recebemos o se­
guinte ofício, que agradecemos:

« . . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarãis»

Guimarãis
Em nome da Comissão Promotora 

das Feiras e Festas «Gualterianas» 
cumpro o grato dever de agradecer a 
V. . . .  a colaboração que dispensou 
a estas manifestações da actividade 
vimaranense.

A Bem da Terra !
Guimarãis, 1 2  de Agôsto de 1936.

O Delegado do Município,

A. L. de Carvalho.»

p os £W ros. p o s  Jo rn a is .
«Bailado de Som bras» por Altinino 

G onçalves — O nosso ilustre colabora­
dor e distinto Poeta lisboeta sr. Alti­
nino Gonçalves, vai publicar, dentro 
em breve, um novo livro de versos, 
intitulado “Bailado de Sombras,,, no 
qual está trabalhando activamente, 
estando lhe reservado, por certo, um 
grande êxito.

Livros Novos — Temos em nosso 
poder algumas obras às quais breve­
mente nos referiremos.

Que os seus distintos autores nos 
desculpem.

MANUEL PEREIRA BASTOS

AGRADECIMENTO

Sua família julga ter agradecido a 
tôdas as pessoas, entidades e corpo­
rações, que lhe apresentaram con­
dolências por ocasião do falecimento 
e ainda a tôdas as que tomaram 
parte no funeral. Podendo, porém, 
ter havido falta involuntária, vêm, 
por êste meio, repará-la testemu­
nhando a todos o seu profundo re­
conhecimento, pelas provas de con­
sideração e aprêço que lhe foram 
manifestadas.

Guimarãis, 20 de Agôsto de iq35. 

(163) A FAMÍLIA.

O amor à Terra e ò Çret 
— eis 0 nosso Uma.

Da Alemanha
A  e x p o rta ç ã o  a le m ã  de m á ^ u in a i

em  a u m en to  crescen te
A exportação alemã de máquinas, 

que em 19 32  perfizera quanto ao 
valor i3, 1%  da exportação total, 
diminuiu consideràvelmente nos dois 
anos seguintes, para depois tornar a 
aumentar com 446 , 1 milhões de 
Reichsmark, em 19 3 5 , em io ,4°/o. 
Este desenvolvim ento continuou 
também no ano corrente. Assim 
aumentou por ex. a exportação das 
máquinas têxteis, de 18 ,4 2  milhões 
de Reichsmark no primeiro trimestre 
no ano de 19 3 5 , para 23, 58 milhões 
noutro trimestre do mesmo ano. 
Desapareceu muito em especial, quá­
si de todo o mercado russo. Um 
fornecimento alemão de 1 3 7 , 7  m‘* 
lhoes de Reichsmark, no ano de 1 g33, 
confrontou-se apenas com 1 3, 6 do 
mercado russo, no ano passado.

O  m o v im en to  d a  a v ia ç ã o  alem ã
n ã o  f o i  in te rro m p id o  nem  mes­
m o p e lo  c ic lo n e
O serviço em tôdas as linhas euro* 

peas do correio nocturno da «Deuts­
che Lufttansa» foi feito também na 
noite de 16  de Julho, noite em que 
reinou um vento ciclónico. No tre­
cho da linha de Berlim-Colonha-Lon- 
dres em cêrca de 1.000  qm. de ex­
tensão, o serviço foi levado a efeito 
sem demoras consideráveis.

O  p rim e iro  c e lu lo id e  c ro m o -n n -
cro n iz a d o  a le m ã o

Na semana passada foi levado a 
efeito na usina eléctrica de Hochhaus 
Siemensstadt de Berlim, perante um 
grupo de técnicos especialistas e 
representantes da Imprensa, o pri­
meiro celuloide cromo-sincronizado 
alemão. Conseguiu-se assim repro­
duzir o filme em côres e em plástica, 
qual quadro vivo. O filme encenado 
por Karl Frchlich tem o título de 
«A Mosquinha», devendo ser levado 
pela primeira vez à cena em 4  de 
Agôsto em Berlim. A reprodução 
foi acolhida com gerais aplausos.

C n rso s de F é r ia s  em B e r lim
Para o 3.° Curso de Férias para 

estrangeiros ds Academia Alemã de 
Política retiniram-se na capital do 
Reich 80 membros de 20 Nações, 
que foram recebidos em 3erlim pelo 
Presidente do Serviço de Permuta 
Alemão, General Von Massow, nu­
ma reUnião no «Humbolát-Haus».

Além das conferências dos peritos 
especializados em vários assuntos, 
constituem o programa viagens e 
visitas a muitas sedes científicas e 
fábricas industriais.

A v i s o
Os comerciantes abaixo assinados, 

representantes das classes-mercado­
res de tecidos d’algodão e lã, — em 
reUnião conjunta realizada na sua 
Associação, resolveram que a partir 
de 1 de Outubro p.» ft.°, deixem de 
circular os cartazes referentes aos 
artigos de algodão e seda.

As inúmeras despesas que os mes­
mos acarretam, aliadas a contra tem­
pos de todo a ordem, foram causa 
desta resolução.

Esperamos que os Ex."3* clientes 
compreendam que só a fôrça destas 
circunstâncias a determinou.

Guimarãis, t3 de Agôsto de 1936 .

Alberto Pimenta Machado (Filial).
Albino Rebelo & C.a.
Antônio da Silva Xavier.
Antônio d’Araújo Salgado & C.a.
Antônio Pimenta.
Antônio V. dos Santos & F.os.
Benjamim de Matos & C.a, i.da
Manuel Pinheiro Guimarãis & C.a, 

Sucrs.
Oliveira & Silva, Sucrs. g
Paulino de Magalhãis. Z>
Roberto Victor Germano, Sucrs.

«Há países, como â Dina­
marca, onde a sífilis está quási 
extinta. Isso só se conseguirá 
entre nós quando todos os sifi­
líticos se tratarem conveniente­
mente e demoradamente«.
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[curiosidades muNorns |
A origem do Cinema

Há cerca de meio século, um homem 
partia das margens do Tamisa, perto 
de Londres, para os Estados Unidos, 
no intuito de tirar fotografias ãêsse 
país e dos seus habitantes. Chamava- 
-se êle Eduard Muybridge.

Na mesma ocasião, dois milionários 
da Califórnia, fizeram entre si uma 
aposta relativa aos movimentos das 
patas do cavalo a galope. Tratava-se 
de saber se, um dado momento, o cava­
lo levantava no ar as quatro patas.

Muybridge encarregou-se de verifi­
car o caso por meio do seu aparelho. 
Tirou grande número de fotografias e 
viu-se, efectivamente, que em determi­
nado tempo do galope, o animal não 
tocava no chão em ponto algum.

A fim de poder ilustrar este facto 
numa superfície de pt ojeccão, Muybri­
dge inventou um aparelho a que cha­
mou “Zoopraxiskop„. Parece certo 
que esta máquina ê o antepassado do 
cinematógrafo.
O fabrico do vidro

A arte de fabricar vidro foi intro­
duzida na Europa pelos Fenícios que 
aprenderam com os Egípcios e ensina­
ram aos Gregos ; os Romanos apren­
deram com os Gregos e os povos da 
Europa Central aprenderam como os 
Romanos.
Os automóveis em Berlim

Na capital da Alemanha, o número 
de automóveis em circulaço tem au­
mentado considerávelmente durante os 
últimos 2  anos. O número de viaturas 
automóveis, que já ascendia a 143.616 
em Janeiro de 1835 subiu para 161 613 
em Dezembro do mesmo ano, isto é, 
mais 18.000 em sòmente onze meses! 
A êste número há a acrescentar, se­
gundo as últimas estatísticas, 54209 
motocicletas, 26.137 auto-caminhões, 
5.365 carros de praça, 2.389 tractores 
e 866 auto-omnibus. A segunda cidade 
alemã com maior número de carros a 
motor ê Hamburgo, que tem hoje perto 
de 50.000 automóveis.
INodode pagar dividas m unicipais

Um município da República Argen­
tina resolveu, para pagar as suas dí­
vidas, vender o edifício da Câmara 
Municipal em leilão, servindo se do 
dinheiro que depois lhe sobrar para 
restabelecer as suas condições finan­
ceiras.

Ou as dívidas são muito pequenas, 
ou o edifício vale muito dinheiro.

Mas haverá compadres ?

Caixa Registadora “National”
V E N D E - S E  -

---------- (164)

Falar na Casa das Novidades
--------  G U I M A R Ã I S  --------

Irmandade de N. $. da Guia

A sse m b le ia  G eral O rdinária

De conformidade com os estatutos 
desta Irmandade, convido todos os 
irmãos aVetinirem-se em Assembleia 
Geral Ordinária, na nossa Sala de 
Despacho, no dia 7  de Setembro, 
às 18  horas, a-fim-de se proceder à 
eleição da mêsa administrativa para 
0 próximo ano de 19 3 7 .

Guimarãis. 20  de Agosto de 1936 

O Juiz,

Antonino Dias Pinto de Casto.

Festas e diversões
Festejos à  Senhora d’Ajuda

Como temos noticiado realizam-se 
nos próximos dias 29 e 3o, sábado e 
domingo, grandes festejos na Rua de 
D. João I, lugar de S. Lázaro, em 
honra da Senhora d’Ajuda, para o 
que a comissão promotora não se 
poupa a trabalhos. O programa é o 
seguinte :

Dia 29 — De manhã serão as fes­
tas anunciadas por salvas de fogue­
tes e música; ás 12  horas as mesmas 
demonstrações festivas; ás 2 1 horas, 
Procissão de Velas; ás 22  horas, fes­
tival com concêrto pela reputada 
banda dos B. Voluntários, ilumina­
ções confiadas ao ornamentista e 
iluminador vimaranense sr. Bernardo 
Barreira, fogo de artificio de conhe­
cidos pirotécnicos, bazar de prendas 
e descantes populares.

Dia 30 — Repetem-se as manifes­
tações festivas do dia anterior. A’s 
10 , horas missa cantada a grande ins­
trumental e sermão por um distinto 
orador sacro. Durante a tarde, mú­
sica, bazar de prendas, etc. A’ noite, 
segundo e último festival, com ilu­
minações, música, fogo de artificio, 
etc.
Festival nocturno no recinto da E sco la

Industrial e Com ercial.

No recinto da Escola Industria e 
Comercial «Francisco de Holanda» 
realiza-se hoje à noite, com grande 
brilhantismo, o festival que foi anun­
ciado para o último domingo e que, 
por motivos imprevistos, não pôde 
realizar-se. O programa será o já 
publicado, havendo, em resumo: 
iluminações à moda do Minho e de 
surpreendente efeito, concerto pela 
banda dos B. Voluntários, fogos do 
ar e preso, d escan tes p o p u lares, etc.

Haverá no recinto barracas para a 
venda do caldo verde, refrescos, etc. 
serviço êste que está confiado ás 
gentis alunas daquele estabelecimen­
to de ensino.

O produto do festival reverte a fa­
vor da Caixa Escolar.

Cinema Sonoro.
Hoje, ás 9  3/í na Parada dos Bom­

beiros Voluntários:

« S U L T Ã O  V E R M E L H O »
Uma nova etapa do cinema histó 

rico 1
«O Sultão Vermelho» não é — 

filme vulgar. Traz ao cinema um 
assunto novo : — A T  urquia inquieta 
de 1908 , com as suas lutas, os seus 
«jovens turcos» heroicos e as cruel­
dades de Abdul-Hamid, sultão san­
guinário que acaba por ser deposto 
pela nação depois duma luta sem 
tréguas. Uma super-produção com 
FRITZ KORTNER e ADRIENNE 
AMES.

Completam os programas lindos 
documentários.

H H M
Regina Teixeira Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos e mais família, 

veem, por êste meio, agradecer a 
tôdas as pessoas que os acompanha­
ram na sua grande dôr apresentan­
do-lhes condolências, e bem assim 
às que tomaram parte no funeral da 
saiidosa extinta testemunhando-lhes, 
assim, públicamente, o seu maior 
agradecimento.

Guimarãis, 20 de Agôsto de 19 36 .

Domingos Mendes (Recoveiro Mendes). 
Rosa Mendes.
Maria Amélia Mendes.
Domingos Mendes.
Gaspar Mendes-
João Mendes. U62)

E x c u rsõ e s  e p a s s e ie s

O Grupo Recreativo «O Fixe Baril» 
um dos mais antigos ou 0 mais anti­
go grupo de Guimarãis, realiza 
hoje e ámanhã o seu 10 .° passeio 
anual, que ontem iniciou, com um 
largo itenerário por diversas terras 
do paiz.

Pelas localidades a visitar espalha­
rão entre várias outras, as seguintes 
quadras:

«Por Vimaranenses Fixes 
E ’ nosso grupo composto :
—  Patriotas de um só rosto,
Da Terra de Afonso Henriques.

E ’ Terra hospitaleira:
E* a mais formosa e linda 
Que meus olhos viram inda ■ ■ •
—  E ’ de tôdas a primeira !

O Berço Nacional,
—  Nossa heroica G U IM A R Ã IS  
E ’ Mãi de tôdas as Mãis,
Pois i Mãi de Portugal!»

Da digna direcção do mesmo gru­
po recebemos a quantia de 10$00  
para os nossos pobres, em nome dos 
quais agradecemos.

«Os C a rra p a to s»  — Em pas­
seio de digressão pelo Alto-Minho, 
partiu hoje, regressando àmanhã, êste 
nóvel grupo excursionista vimara- 
nense.

Feliz viagem!

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o g a d o

R. Gravador Molarinho— Guimarãis 
------- T E L E F O N E  1 7 2  -------

Notícias Pessoais
Tem estado nesta cidade, no seu 

Palacete do Campo do Salvador, 0 
sr. D. João Lindoso.

— Com sua família partiu para as 
Caídas das Taipas, 0 nosso prezado 
amigo e estimado industrial sr. José 
Jacinto Júnior.

— Encontram-se a veranear, na Pó­
voa de Varzim, as famílias dos nossos 
amigos srs. Maunel Joaquim Pereira de 
Carvalho e dr. Mário Dias de Castro.

— Regressaram de Mafra, onde se 
encontravam há algumas semanas, os 
nossos amigos srs. Capitais Malaquias 
de Sousa Guedes e António Flores.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 sr. Manuel Pedro Larcher de 
Sousa, antigo Chefe da P. S. P. desta 
cidade.

— Fêz anos na passada quinta-feira, 
dia 20, 0 nosso prezado amigo sr. Mar- 
tinho Gonçalves de Moura. Um abra­
ço de parabéns.

-Encontra-se em Monsul, Braga, 
0 nosso bom amigo sr. José Carlos 
SimÓes Veloso d’Almeida.

— Esteve em Lisboa 0 nosso pre­
zado amigo sr. dr. Ricardo de Freitas 
Ribeiro.

— Com suas famílias encontram-se 
a veranear na Póvoa de Varzim, os 
nossos estimados amigos srs.; Guilher­

me José Peixoto e Professor Manuel 
Ribeiro, de Polvoreira.

— Em viagem comercial tem estado 
no Porto 0 nosso amigo sr. Pedro Nu­
nes de Freitas.

— Tem melhorado dos seus incómo­
dos 0 nosso prezado amigo sr. António 
da Mota Teixeira Bastos.

— Fêz anos no passado dia 18 0 
nosso prezado amigo sr. António Au­
gusto d’Almeida Carneiro. Ura abraço 
de parabéus.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. Tenente Carlos 
Coelho.

— Esteve nesta cidade 0 nosso bom 
amigo e distinto conservador do Re­
gisto Predial da Póvoa de Lanhoso, 
sr. dr. Álvaro de MagalhSis.

— Tem passado ligeiramente inco­
modado 0 nosso bom amigo e ilustre 
2.° Comandante dos B. V. de Guima- 
rãis sr. António de Sousa Lima.

— Fizeram anos, nos dias 15 e 22 
os nossos amigos srs. Carlos Teixeira 
Pinto e Pedro da Silva Freitas e Ben­
jamim Pereira dos Sautos.

— No dia 18 fêz anos 0 nosso amigo 
sr. P.® António Jesus Teixeira e no 
dia 2 2  0 também nosso amigo sr. dr. 
Manuel Bernardino de Araújo Abreu.

— No dia 26 passa 0 aniversário na­
talício do nosso amigo sr. Francisco 
de Matos Chaves.

— No dia 30 passa também 0 ani­
versário da ex.ma Condessa de Marga- 
ride.

— Fêz anos 0 nosso amigo rev. 
Francisco Saraiva Brandão.

— Na próxima quarta-feira faz anos 
a nossa conterrânea ex.raa sr.a D. Elvi- 
ra Correia, residente no Pôrto. A to­
dos apresentamos os nossos cumpri­
mentos.

— Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzim 0 nosso bom amigo e dis­
tinto advogado sr. dr. Fernando Aires.

— Com suas famílias partiram para 
Vila do Conde, a uso de águas, os 
nossos amigos srs. Luís Cardoso Mar­
tins de Menezes (Margaride) e dr. 
Augusto Ferreira da Cunha.

— Encontra se com sua família a 
veranear na Póvoa de Varzim a ex.ma 
sr.a D. Maria José Mota Prego.

— Com sua família encontra se em 
Caminha 0 nosso amigo sr. Gaspar 
Gonçalves Coelho.

— Fêz anos no dia 19 0 nosso bom 
amigo e distinto conterrâueo sr. Co­
mandante João de Paiva de Faria Lei­
te Brandão, a quem cumprimentamos.

— Regressou de Lisboa, há dias, 0 
nosso prezado amigo e conceituado 
industrial sr. Antero Henriques da 
Silva.

— Tem estado na capital em servi 
ço comercial 0 também nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. Jo­
sé de Oliveira.

— Eucontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzim a ex.ma esposa do nosso 
prezado amigo e estimado comerciante 
sr. José Fernandes Guimarãis.

DA CIDADE
O -----------------------

C a sa m e n to —Na capela do So­
lar de Carvalho D’Arcos, em Polvo­
reira, realizou-se ontem, com grande 
solenidade e perante distinta assis­
tência o casamento da ex.ma Senhora 
D. Maria Fernanda de Paiva de Cas- 
telbranco de Faria Leite Brandão, 
gentil filha do ilustre oficial da Ar­
mada sr. Comandante João de Paiva 
de Faria Leite Brandão e de sua 
ex.ma esposa a senhora D. Maria Ve­
ra de Castelbranco Machado de Pai 
va Brandão, com o sr. Frederico Ve­
loso Van-Zeller, da cidade do Porto.

Foi celebrante S. Ex.a Rev.ma o 
Senhor D. José do Patrocínio Dias, 
Venerando Bispo de Beja, que pro­
feriu uma brilhantíssima alocução 
alusiva ao acto.

Finda a cerimónia religiosa foi 
servido a todos os convidados, no 
Solar de Carvalho d’Arcos, proprie­
dade dos pais da noiva, um primo­
roso banquete que deu ocasião à 
troca de muitos brindes pelas felici­
dades do novo lar.

A noiva pertence a uma das mais 
distintas famílias de Guimarãis e é 
possuidora de invulgares virtudes.

O noivo é um cavalheiro ilustrado e 
distinto, possuidor, igualmente, de 
excelentes qualidades.

O «Notícias de Guimarãis» sauda- 
os, bem como a seus ex.moS pais, e 
deseja-lhes as maiores felicidades.

N om eação — Foi nomeado aju­
dante do Conservador do Registo 
Civil desta Comarca o nosso amigo 
sr. Américo Alves Ferreira, a quem 
felicitamos.

O rq u e stra  V im a ra n e n se  —
A Orquestra Vimaranense realizou 
ontem à noite no salão de festas do 
Hotel do Toural, uma audição dedi­
cada à imprensa, à qual nos referi­
remos no próximo número. Agra 
decemos o gentil convite que nos 
foi dirigido.

C o m p a n h ia  d e  S e g u ro s  
Royal — Recebemos o relatorio e 
contas desta importante Companhia, 
referente ao ano findo, pelo qual se 
verifica o valor da mesma. O valor 
dos prémios distribuídos em 1 y35 
foi de esc. 164 .349#) 1 1 . E’ Agente 
da «Royal» em Guimarãis, o nosso 
prezado amigo sr. Amadeu C. Pe- 
nafort.

P ela  P o lic ia  — Na quinta-feira 
estiveram nesta cidade os srs. Capi­
tão Alberto Rebelo Branco e Te­
nente Euclides Gomes Barros, i.° 
e 2 .» Comandantes, respectivamente, 
da P. S. P. de Braga, que ficaram 
optimamente impressionados com a 
bôa ordem e asseio em que vieram 
encontrar a nossa Esquadra Policial, 
pelo que louvaram o Chefe sr. José 
Vieira.

E s tâ n c ia  da P en h a  — Hospe­
daram-se, últimamente, no Hotel da 
Penha, os srs: Carlos Alberto de 
Campos e esposa, idem, Joaquim 
Fernandes Marques, da firma Martins 
Pimenta & C.a, de Santos, Brazil, 
Dr. Barreiros Santos, da Póvoa de 
Varzim, Dr. Manuel Vicente Morei­
ra, assistente da Faculdade de Medi­
cina, de Lisboa.

F e s ta  M inhota, em  V izela
— Nas nossas lindas fermas de Vi­
zela e no seu magnífico Hotel Cru­
zeiro do Sul, realizou-se ontem à 
noite, com uma numerosa e distinta 
assistência, a anunciada e interes­
santíssima Festa Minhota, que de­
correu com extraordinária animação.

Parabéns, pois, aos promotores da 
encantadora festa que em todos os 
assistentes deixou as maiores recor­
dações.

Dia do B o m b eiro  — Comemo­
rando o «Dia do Bombeiro» ouvi­
ram-se repicar festivamente os sinos 
na terça feira, à noite, tendo estra- 
lejado no espaço muitos foguetes.

A os V itic u lto re s  — No inte- 
rêsse dos viticultores da Região dos 
Vinhos Verdes e para o prestígio da 
mesma, são avisados os viticultores 
para que na Delegação local deem 
baixa nos seus manifestos de vinhos 
verdes da itltima e das anteriores 
colheitas, baixa que será dada até 
ao dia i5 de Setembro proximo. Is­
to refere-se ao vinho vendido e con­
sumido. Para facilidade dos viticul­
tores são considerados como não 
possuidores de vinhos verdes desti­
nados à venda, todos os que não 
comparecerem a dar cumprimento 
ao que fica determinado.

O c o r r ê n c ia s  — Alberto Lopes, 
solteiro, jornaleiro, da freguesia de 
Moreira de Cónegos, queixou-se à 
Polícia contra Joaquim Machado, 
solteiro, operário fabril e José Baptis- 
ta, casado, operário fabril, por êstes 
terem praticado cenas indecorosas e 
o agredirem e roubarem.

Chá D a n sa n te  na P en h a  —
No dia 5 de Setembro próximo vai 
realizar-se, no Hotel da Penha, uma 
Ceia à Americana que está desper­
tando já muito interesse, a qual será 
abrilhantada por uma excelente or­
questra.

Dr.a A n gélica  P íz a r ro  d’AI- 
m eida — bom o estágio obrigató­
rio concluiu, brilhantemente, em 
Coimbra, o seu doutoramento em 
Letras, a nossa distinta conterrânea 
ex.raa sr.a Dr.a Angélica Pizarro d’Al- 
meida, filha do nosso querido amigo

Um ano habilitado a u m  r e ló g io , uma jó ia  ou qualquer artigo, de que mais necessite, até ao valor de 2 6 0 $ 0 0 ,  por
~  2  $  5  O  ■

é  o

Brinde da Relojoaria Suíssa
R* Santa Catarina, 135 - Teief. 4695 ,  PORTO

Correspondente em Guimarãis:

Agostinho Dias Pinto de CastroOs bilhetes, ao preto do estão à venda nas seguintes tasas:
CflSfl DAS HOUIDADES

C A S A  I M P E R I A L
(íõo) CASA DAS GRAUATAS.

Sociedade INorténia, L.da
P r a ç a  C arlo s  All>erto, 110 -1 .°

Teief. 6414_________ P O R T O  =
C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a

Propr iedades.
S u b - a g e n t e s :  ('55)

G o m e s  H 1 V e s ,  M a t o s  3 c  C . a 
T o u r a l  — G U I M A R Ã I S  — T eief. l 3  3

T u b o s  d e  f e r r o  galvanizado e p reto
( I m p o r t a d o r e s  d i r e o t o s  d e  I n g l a t e r r a )

F a b r ic a n te s  de T o r n e i r a s  de la tão , 
V álv u las de vap or e B ro n z e s  p ara  
lin h a s  de eixo .

L o u ç a s  S a n itá r ia s , B a n h e i r a s ,  
A zu le jos e M osaicos.

B o m b a s  de v o lan te  e ce n tr ífu g a s .
|| M o t o r e s  a p e t r ó l e o .

Luís Martins Ferreira &) F.°
Avenida Cândido Reis, 10 6 - GUIMARÃIS
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0 encarregado desta casa: José da Silva Crespo Guimarãis.
e ilustre colaborador sr. Dr. Eduar­
do d'Almeida e de sua ex.ma esposa 
D. Angélica Pizarro d’Almeida.

Por tal motivo o «Notícias de 
Guimarãis» apresenta a S. Ex a» os 
seus respeitosos cumprimentos.

N o ticias R e lig io s a s  — Acti- 
vam-se os trabalhos para a grande 
peregrinação anual a Nossa Senhora 
da Penha, a qual se realiza, como já 
temos noticiado, no dia i3 de Setem­
bro e com invulgar imponência.

— Na capela de Nossa Senhora da 
Guia começa no dia 3o do corrente 
a novena que precede a festividade 
do dia 8 de Setembro, em que será 
orador o rev. Manuel Domingues 
Bastos, de Braga.

— No dia i5 houve no templo do 
Carmo missa cantada a vozes e har- 
monium, em honra de N. Senhora 
da Oliveira, tendo assistido a mêsa 
da Irmandade e muitos fiéis.

| F A L E C I M E N T O S  \
m t « p w m u u »

D. M aria Emília de Castro Sam paio
Após cruciantes sofrimentos e con­

fortada com todos os sacramentos 
da igreja finou-se na manhã de se­
gunda-feira, na sua residência à Ave- 
nenida Miguel Bombarda, a ex.m4 
sr.* D. Maria Emília de Castro Sam­
paio, esposa do nosso amigo sr. José 
Eloy de Freitas Garcia, mãi do nos­
so amigo sr. Pedro Paulo de Castro 
Garcia, ausente em S. Paulo, e das 
esposas dos também nossos amigos 
srs. José da Silva Martinho, das Tai­
pas, e José Ferreira da Cunha.

A extinta contava 55 anos de ida­
de e era muito estimada no nosso 
meio onde a sua morte foi muito 
sentida.

O seu funeral realizou-se na terça- 
-feira, ás u  horas, na capela da V.
O. T . de S. Domingos, com a assis­
tência de muitas pessoas de tôdas as 
categorias sociais e instituições de 
caridade, etc.

Após a missa do corpo presente e 
responso de sepultura foi o cadáver 
que se achava encerrado numa lu­
xuosa urna de mogno trasladado 
para o Cemiterio Municipal, com o 
acompanhamento de muitas pessoas 
das relações da família.

A chave do caixão foi entregue ao 
sr. Domingos Leite de Castro.

A tôda a família enlutada apre­
senta o «Notícias de Guimarãis» 
sentidas condolências.

—Vitimada por uma pertinaz doen­
ça finou-se, no sábado, a sr.a D. Re­
gina Teixeira Branco, esposa do sr. 
Domingos Mendes, nora do sr. Bento 
Mendes e cunhada dos srs. Emiliano 
e João Mendes. O seu funeral reali­
zou-se na segunda feira na igreja da 
Misericórdia, perante numerosa as­
sistência. Em seguida aos responsos 
foi o cadáver trasladado numa car­
reta e com o acompanhamento de 
muitas pessoas das relações da famí­
lia, para o cemitério d’Atouguia. Os 
nossos pêzames à família dorida.

— Faleceu, também, em avançada 
idade o empregado aposentado dos 
Correios, sr Jo sé  Elidio Dias,que con­
tava 75  anos de idade e era muito 
estimado entre nós. Era tio dos 
nossos amigos srs. Delfim Dias, Au­
gusto Joaquim e Manuel Joaquim da 
Silva, aos quais, bem como à res­
tante família, apresentamos condo­
lências. O seu funeral foi muito 
concorrido.

S u fr á g io s  — D. Luísa Cardoso 
M. Menezes (Margaride) — No templo 
da V. O. T. do Carmo celebrou*se, 
na segunda-feira, às 1 1  horas, peran­
te numerosa e distinta assistência, a 
missa do 7 .* dia por alma da ex.ma 
sr.* D. Luísa Cardoso de Macedo

Martins de Menezes (Margaride) 
Entre a assistência via-se a ilustre 
família Margaride bem como muitas 
outras famílias desta cidade e de 
diversas localidades, e as instituições 
de caridade, etc., etc. O templo 
estava repleto.

De lu to  — Pelo falecimento de 
seu sôgro ocorrido, inesperadamente, 
no penúltimo sábado, em Matosinhos, 
encontra-se de luto o nosso prezado 
amigo sr. João Carvalho Guimarãis 
Júnior, activo empregado viajante 
da Casa Alberto Pimenta Nachado, 
desta Cidade. Os nossos cumprimen­
tos de condolências.

— Pelo falecimento de uma sua 
tia, ocorrido na segunda-feira no 
Hospital da Misericórdia, desta ci­
dade, encontram-se de luto os nos­
sos prezados amigos srs. Augusto 
Joaguim da Silva, estimado solicita­
dor e Manuel Joaquim da Silva, acti­
vo guarda livros da casa Bernardino 
Jordão, Filhos & C.a, aos quais 
apresentamos os nossos cumprimen­
tos de condolências.

«A transmissão hereditária 
da sífilis traz frequentemente 
a morte dos filhos de pais sifi- 
líticosn.

Dr. Spillmann.

Pela Câmara
A C. A. da Câmara em sua sessão 

de quinta-feira, resolveu: autorizar 0 
sr. presidente a outorgar ua expropria­
ção dos terrenos do bairro operário de 
Urgezes, fazer as vedaçóes necessárias 
e a protecção de miuas; conceder 0 
subsídio de 3.000$00 à Comissão de 
Turismo de Vizela, para a construção 
de retretes públicas e secção de co­
brança de impostos municipais naquela 
povoação ; pôr em arrematação pública 
320 metros quadrados de terreno, jun­
to ao bairro municipal d’Arcela, com 
a obrigação de ali ser construída uma 
casa; nomear Jerónimo de Oliveira, 
còveiro do Cemitério Público Munici­
pal de Atouguia; aprovar a redacção 
do edital que pôe em reclamação pelo 
prazo de 15 dias, 0 rol de lançamento 
para 0 imposto de trabalho ; autoriz ir 
0 pagamento de 3.000$00 à Casa dos 
Pobres.

POEHÇAS DOS OLHOS
Dr. A. V ila s -B o a »  e Alvim
Com prática nos hospitais ds Lisboa, 

Madrid e Paris.

C O N S U L T A S  1
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quarta9 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em Braga: Todos os dias úteis. 
(iii) L. Barão S. Martinho, 78.

Jertoimo H1HT1I1S Dl IQUU
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O
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cabeça : para a esquerda — subtrair à 
para a direita — somar ; para baixo
— dividir; para cima — multiplicar. 
E é por êsse motivo que quando re­
paro na ração levanto a cabeça e o 
dono logo me entende.

** *
Há dias que noto no meu preceptor 

uma diferença sensível a meu favor:
Antes, sempre severidades. Por 

excepções duas somente: quando a 
minha lição findava a seu contento
— uma ; quando eu, melhor humora­
do, deixava cair de soslaio para o la­
do, sôbre êle, um olhar inclinado, es­
curo, aveludado, de benevolência e 
generosidade — outra.

Pela 1 .*, quedava-se de pé, medita- 
tivo, com a mão sob o queixo.

E não é por me elogiar, mas supo­
nho que estava a reflectir: — «andam 
para aí a cada canto a businar-nos 
portentos (em àparte: apesar de ho­
mem de saber tem nêle um contra — 
o despeito), e afinal se êste meu aluno 
possuísse os meios de conhecer e ex- 
priínir-se nossos, embora sem a here­
ditariedade de gerações que nós te­
mos, não seria um portento, seria um 
génio!»

Pela 2.a tornava-se melancólico, 
sentimental, abstracto : Decerto reco­
nhecia a semelhança entre o meu 
olhar e o dos seus avós, bem dispos­
tos, para consigo, em creança, junto 
dèles.

Uma vez, porém, e presumo que 
como conquista para o seu ramo 
scientífico, foi êle quem me originou 
o olhar benévolo, sabes para quê? 
Para ao apercebê-lo, mo fotografar 
rápidamente.

—«Ah! degenerado!»—censurei-o 
cá por dentro; — «nós não usamos 
de tais manhas. Se queres ajuizar de 
nós, e da nossa lealdade, inquire dos 
semitas porque, na invenção do jôgo 
de xadrês, incluíram o cavalo como 
pedra mais actuante que as dos peões; 
inquire dos recrutas se não os orien­
tamos nos toques em que se iam en­
ganando ; inquire da lenda ou histó­
ria se ao «mastigarmos, escumando, 
os áureos freios com feroz semblan­
te* não nos predispozemos para os 
torneios; inquire dos guerreiros se 
ao iniciar-se o combate não sentimos 
com êles um arripio, um frémito, ar­
remessando-nos corajosamente para a 
batalha e chegando até, se tomados e 
cavalgados pelo inimigo, a abai .r com 
êle para o nosso campo; inquire final- 
inente, de quantos de nós hajam traí­
dos os nossos combatentes. E peran­
te a tua perfídia, que devo eu ficar 
ajuizando de ti ? Lá porque entre nós 
ambos meças um abismo não é isso 
justificação do teu proceder. Já Linneu 
admitiu 5 espécies de homens, e um 
hiato talvez exista entre o «homo sa- 
piens» e o * fio mo troglodita,* e sejas 
tu como o.homo nocturnus» a preen­
chê-lo*.

O certo é que se era severo, desde 
há dias vem-me afagando, encarando, 
examinando atentamente as feições, 
esguias como as suas, e tratando-me 
bem. Estranhando a mudança soube 
do creado que seria a causa a leitura 
duns artigos sôbre a possibilidade de 
parentesco entre o solípede e o ho­
mem. E é ao que eu atribuo uma sua 
exquisitice de ante-hontem :

Foi ter connosco ao terreno onde 
andávamos em liberdade (liberdade é 
como qtlem d iz ; porque a dos nos­
sos passados, antes da domesticação, 
não era esta, — era a verdadeira) e 
um a um picou-nos numa das ancas, 
ao boi, ao suíno e a mim. Claro é 
que cada um reagiu a seu modo na 
defesa, sendo para êle uma felicidade 
não se encontrar na minha rectaguar- 
da. Observando as reacções fixou-se 
apenas na minha, que começou a 
imitar, deitado de bruços.

Naturalmente fez uma descoberta 
de Fisiologia comparada, que aliás 
deveria ter feito há muito para me 
evitar a sua irritação : Descobriu que 
dentre os animais o único que, como 
defesa, distende os membros poste- 
teriores (ou inferiores) para traz, em 
prolongamento ou linha recta do seu 
corpo, tal como nós fazemos, o único 
que portanto nos imita é o ser huma­
no, sendo esta excepçâo suficiente 
para definir a nossa progénie ou a 
sua ascendência.

O que é positivo é que se fez essa 
descoberta, com o seu feitio émulo 
em breve a divulga, e dentro de uma 
ou poucas dezenas de anos será uma 
verdade scientífica.

Por mim já lucrei:
Hontem levou-me à sala. Sentou- 

me no respectivo banco almofadado, 
colocando-me os pés nos pedais do 
piano e as mãos nas teclas, e pôz-se 
a medir espaços que as comportassem. 
Quási no fim abriu-me os lábios 
trauteando êle uuia canção. E antes 
de retirar da sala exercitou-me em 
ajoelhar com uma das mãos, um dos 
pés, e com umas e outras, e em er­
guer uma ou outra das mãos, empi­
nando-me.

Desconfio que pretende que eu con­
tinue nos estudos, que me eduque 
melhor, para me poder apresentar.

Será para interpretar raízes e poten­
ciais o ajoelhar-me e etnpinar-me? 
Será para chegar com a voz modulada, 
a acompanhá-lo pelo menos numa oi­
tava, o entre-abrir-me dos lábios? 
Será para poder premir a uma e duas 
inãos as teclas, colocando estas tri-al- 
ternantes a diferentes alturas, como 
degraus de escada, com alargamento 
para fora da actual largura do teclado, 
a medição de espaços ? Irá ensinar-me 
musica e canto ?

Nào sei o que sucederá. Quanto à 
posição ao piano penso que tomando

por guia o vaidoso, não farei má figu­
ra, porque a minha silhueta não éde­
selegante ; quanto ao canto, tomando 
por guia o ôco, também penso que 
voz sonora, peito forte e fisionomia 
não desagradável — os três requisitos 
da declamação ou eloquência, me não 
faltarão. Receio porém que êles não 
cheguem para esta, como receio que 
não tenha facilidade em acordes, a 
não ser que o meu mestre deseje ape­
nas que, com notas e pausas largas ou 
espaçadas, de semi-breves a mínimas, 
eu tenteie algum seu pensamento mu­
sical futurista. E ainda receio que 
com o seu ensino venha a esquecer-se 
da nossa afinidade, tendo eu de pa­
gar os êrros das lições.

Mas deixemo-nos de falar daqui. 
** *

Vem agora conversar contigo.
O desgosto que me deste em ven­

der-me, zangado com a parelha que 
te despedi, por culpa tua, teve como 
compensação o instruír-me. Por isso 
tanto a venda coma a tentativa ante­
rior de troca esqueço-as, mesmo por­
que é o uso entre os homens :

Não ouviste já dizer que há joga­
dores tão viciados que vão até jogar 
ou vender a esposa ? que há pais 
que consideram as filhas «letras a des­
contar» e que para efeito do desconto 
as passeiam de divertimento em di­
vertimento, de feira em feira, percor- 
rendo-os a todos? que outiora se 
feiravam escravos e serviçais e ainda 
hoje há feiras de moços ?

Maior melindre sena o meu de bas­
tas vezes me teres chicoteado. Mas 
esqueço-o também : Não chicoteastes 
vós desde tempos idos escravos e 
servos? Não chicoteia ainda algum 
de vós os próprios filhos ?

Afirmo-te mais: esqueço mesmo 
aquela tua acçào, que me compungiu, 
de desprezares o meu colega, que 
tantos serviços te prestou e por êles 
envelheceu, e de o negociares como 
trapo para na respectiva praça ser 
atirado aos touros nas suas corridas 
e por êles estripado : Não tem havido 
povos primitivos que abandonam e 
expulsam os velhos, e que a êles e 
aos doentes os atiram aos cães ? Não 
é trivial, quando pressentis que um 
vosso jornaleiro permanente, um vos­
so creado ou creada de longos anos, 
está a enfraquecer ou a tornar-se trô­
pego, inandá los para casa, seja para 
um asilo ou um hospital, para pedir 
esmola ou morrer ao desamparo ? 
Não tendes certamente desmanchado 
termas e circos tão queridos dos ro­
manos para com as pedras da sua ar- 
quitectura construirdes muros sepa- 
rativos de terrenos ? Não tendes cala­
fetado alvenarias com imagens de 
deuses mitológicos e de cézares, com 
imagens de jardins de mosteiros, vol- 
ttlndo a face para dentro para vos 
tirar trabalho de aplanar as escultu­
ras ? Não tendes transformado em 
móveis ou em passadeiras pinturas 
ou telas de pintores célebres?

Quanto a ter sido atrelado ao carro, 
a ter sido submetido ao freio e a ter- 
-te conduzido ás costas, disso não há 
nenhum queixume: Por quemecomo 
eram transportadas as liteiras? E 
quem senão homens transportam ain­
da carros de uma ou duas pessoas 
em alguns povos? Como conduzem 
os selvagens e os sítnios os descen­
dentes senão ás costas? E de freio 
lembras-te daquela tarde de verão no 
teu quintal, em que com o teu sobri- 
nhinho a cavalo no pescoço a puxar- 
-te por uma ou outra orelha para 
voltares aó norte ou a sul, foste cor­
tar duas hastes verdes de abóbora, 
bipartindo uma no cimo, atando as 
pontas da outra a um cordel, e entre­
gando aquela e êste à creança ? E não 
achaste um lindo quadro tu a segu­
rar-lhe os pés e ela muito direita a 
dirigir-te e a tocar corneta imitando 
as das diligências ?

Sem ressentimento actual para con­
tigo, declaro-te que na tua casa se es­
tá bem, e que até se oforecem oca­
siões de sorrir.

A graça que eu encontrava ao me­
dires-me ao palmo o meu compri­
mento, e com uma fita a minha 
corpolência, pesando-ine em seguida 
numa balança ! E' assim creio que é 
pesado o atletismo, valendo o atleta 
tal ou tal tantos kilos ! E' assim que, 
se certas notícias dos jornais não são 
inteiras blagues, algumas pretendidas, 
ao escolherem marido, os medem de 
alto a baixo — tanto de altura, tanto 
de largura, tanto de circuito! Quão 
distante se está do romantismo em 
que um D. Quichote, magro, feio, 
mas com um ideal, era o enlevo das 
damas e das salas ! Hoje é o desporto, 
e no equestre «um bom calção».

O juízo que eu igualmente formava 
de ti, quando contavas aos amigos, 
àcerca de uma geriquita que montas­
te de aluguer e que mal podia conti­
go ! Forçaste-a pela arreata a descer 
contigo uma ribanceira para encurta­
res tempo, e ela fincando oblíqua­
mente os membros à maneira de tosca 
meza de estalagem pobre, não arreou, 
tendo tu de tomares pelo caminho pa­
ra ela te acompanhar. E na tua opi­
nião gerica tão teimosa não te servia! 
Pois não era outra coisa senão o ins­
tinto de conservação, ou no vosso 
dizer, senso comum, a que faltavas 
com a tua veleidade. Ao descer somos 
todos cuidadosos, todos segurança, 
enquanto que vós, descuidados, a ca­
da passo vos arremessais por despe­
nhadeiros.

Aventuras modernas de rapidez por 
terra, mar e ar, não as temos, como 
já as não tem, por se não prestarem 
a acompanhar-vos, por estimarem a 
tranquilidade, as pessoas idosas. E 
não é porque não acompanhemos o 
progresso. Acompanhamos. Instinto 
não modificável em nós é uma ilusão: 
já  lá vai o tempo em que os ifteus 
próximos usavam antolhos e estre­
meciam ao mínimo rumor, Actual-

mente prescindo eu daquela espécie 
de óculos supérfluos, e na estrada 
não me incomodam nem carros, nem 
bicicletas, nem automóveis ou camio­
netes, nem sequer girândolas a es- 
tralejar.

O constrangimento que senti de­
vido à tua inteligência e dos teus 
companheiros naquela jornada para 
um mercado distante, em que nós, os 
cavalos, seguiamos a trote, satisfeitos, 
e em que feita uma paragem, e em 
seguida uma troca nossa para vosso 
divertimento, continuamos vagarosos, 
sombrios, mais parecendo gericos 
em corrida negativa!

Que psicologia mostrastes sobre a 
nossa psicologia? ignoráveis que cada 
um ia orgulhoso com o seu dono, 
porque levava consigo como que a 
própria casa, cumprindo-lhe não o 
deixar mal colocado, e que com a tro­
ca até o contacto na pele nos feria, 
porque o cavalgante para nós não era 
do nosso convívio, uão era do mesmo 
tecto ? Por mim sorria-me triste mas 
resignado recordando-me de factos 
entre os homens: Ficam satisfeitos 
os avós com um neto ao colo e a tro­
ca por um estranho contraria-os; mas 
enquanto aqueles como tronco sentem 
por instinto as gerações sucessivas, 
os netos não sentem a sua ascendên­
cia. Preferem até os de fora aos seus, 
e ampliam essa preferência a ponto 
de se curvarem mais depressa a des­
conhecidos medíocres que aos valio­
sos da sua localidade,

♦* *
Não errarei muito crendo estares 

pensando que eu pretendo provar o 
meu parentesco contigo pela analogia 
de proceder vosso para connosto e 
convosco. E não errarei muito cren­
do que o repeles. Raciocinarás tal­
vez : Como pode haver afinidade en­
tre o cavalo e o homem, se a sua 
conformação orgânica é tão dissemi- 
lhante? se aquêle tem as apófises 
verticais numa certa direcção, etc., 
etc., e este noutra? se aquele seria 
um homem gigante e forte e êste um 
cavalo raquítico e fraco? se aquele 
é um quadrúpede e êste um bípede?!

Ouve porém :
Entre a conformação de teus pais, 

velhos, corcovados, e a tua ainda vi­
ril e vertical, não há dissemilhança ? 
E que seria de imaginar entre a tua e 
a da 5.a geração ascendente, se eia fôs- 
se viva?

Se tu próprio experimentasses an­
dar a 4 membros e transmitisses êsse 
andamento a teus sucessores, que 
direcção tomariam as referidas apó­
fises ?

Não eram os vossos antepassados 
homens gigantes comparativamente 
a vós, e tao fortes que seriam capa­
zes de manejar com uma das maos 
um montante que nem com ambas 
vós podeis ?

Não tiveram meus maiores, em re­
motas idades a que ascendo, dedos 
como vós, com os quais, abertos, da 
mão direita, por vezes são descritos 
quartos de circunferência apreenso- 
res de objectos guardados, que não 
sabiam aquêles apreender ? Se já an­
daste descalço pela areia, pelo frio, 
não sentistes os dedos a apertarem- 
se-te, a encolherem-se ? F. não te pa­
rece que fôsse por motivo semelhante 
que os perdemos ? Mas visto que nào 
te consideras dissemelhante dos an- 
tropoides, como é que êles, transição 
entre nós e vós, marcham a 4 mem­
bros ? E' com os dedos das mãos es­
palmados, ou com os dedos dobrados, 
colocando no chão as costas dêles ?

Finalmente, qual é no circo o ani­
mal que mais sustenta as mãos no ar, 
como vós, bípedes? E qual é a ten­
dência entre vós, num cumprimento 
rasgado ? Nào é chegar quási com as 
mãos ao chão ? A forma quadrupédica 
não se extinguiu para convosco; 
evoluiu apenas de física para moral: 
Pois quantos de entre vós, sem pre­
cisão, se acocoram perante outros que 
menos mereceriam que êles, se êles 
nào desmerecessem em acocorar-se? Ao 
menos nós, se a penúria nos nào 
oprime, marchando como quadrúpe­
des, marchamos sempre com altivez.

Por isso deixa-te de fingir que des­
conheces a nossa consanguinidade, 
cuja respectiva análise possivelmente 
está por concluir: Isso é bom para 
entre vós que se conheceis os pais, 
já os avós é mais de nome que de 
convivência e com a condiçào de que 
o nome dê brilho, de que a herança 
nào retarde, e de que se contentem 
com uma visita de longe em longe. 
E nem mesmo apresento a hipótese de 
visavós ou trisavós, cujos retratos 
pendam na sala de visitas, e que com 
os seus costumes idos, e encarquilha­
dos, paralíticos, ressuscitassem a to­
mar conta dos bens que estivesseís 
fruindo. Reconhecê los-ieis e entre- 
gar-lhes-ieis os haveres?

Entre nós ambos não há interesses 
a repartir, nem saudações a observar. 
Há apenas o convencimento de que 
eu seja próximo ou directo ascenden­
te do ser bípede e tu então um dos 
meus descendentes. Convido-te pois 
a vires visitar-me, como amigo 
que te estimo, para ter o prazer de 
te mostrar como sou digno de estar a 
teu lado.

E aceita um abraço dêste teu 
Ascendente».

Ai tem, Ex.m0 Sr. Director a carta 
recebida. Agradece a publicidade da 
que lhe envia o que é

De V. Ex.a 
at.° ven.0r obg.*

Um leitor do «Notícias de fiuim arãís».

Jftcarinhar Quimarâis é de­
ver de todos os seus filhos,

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l 
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5
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V e n d e -o  e m  G u im a p ã is  :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
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EXUMAÇÕES 00 PASSADO(Quadres sinóplicu da História Vinaranense)
Conventos, cap e la s, ig re ja s  e  C a sa s  

de beneficência.

D as M e r c ê s  « S a n t ís s im a  
T rin d a d e  (ou  T r in a s )

(Continuação do n.o anterior)

Eram muitos e amplos os direitos 
de que o Procurador da Misericórdia 
gozava ua gerência dêste recolhimento, 
a ponto de poder expulsar da clausura 
qualquer uma das recolhidas que se 
tornasse iudigna de nela continuar, já  
por falas e acções, já  por outro motivo 
que désse azo a ser infamada, sendo 
por êle admitida para o mesmo lugar, 
outra que estivesse nas condições exi­
gidas pelo compromisso.

Postas em regime de clausura, não 
podiam sair as recolhidas dela, cá para 
fora, senão aos pares, duas a duas, em 
forma, quando iam para as igrejas, ás 
prègações, procissões e outros actos 
religiosos que se fizessem na vila, ou 
romarias dos arrabaldes, trajando seus 
mantos pretos, de sarja e compridos, 
pois o seu hábito usual, dentro da 
clausura era branco, com o escapulário 
de N. Senhora ou da Santíssima Trin­
dade com a sua cruz e os toucados 
honestos, podendo ir até visitar algum 
enfêrmo, mas nunca uma sózinha.

Na igreja eram obrigadas a rezar 
um rozário inteiro e no oratório do 
recolhimento uma corôa de 33 Padre 
Nossos e Ave Marias pelo fundador e 
irtuãos da Mesa da Misericórdia. To­
dos os dias deviam ir ouvir missa à 
igreja da Misericórdia, sendo cada uma 
obrigada a espargir com água benta a 
sepultura do fundador e rezar um P. 
N. e Á. M. pelo seu descanço eterno. 
Tôdas estas obrigações religiosas eram 
acrescidas de jejum ás sextas-feiras e 
confissão em cada mês, para aquelas 
recolhidas que o podessem fazer, é 
claro.

Incumbia à Mesa mais a obrigação 
de em todos os anos mandar um irmão 
acompanhado de um capelão dos mais 
velhos nas oitavas do Espírito Santo 
ou, em caso contrário, quando melhor 
lhe parecesse, visitar o recolhimento e 
tomar informações secretas àcêrca do 
viver de cada uma destas mulheres.

Uma das suas primeiras regentes 
foi Ana da Conceição, que exerceu tal 
cargo muitos anos, tendo falecido 
em 1728 e sendo enterrada na igreja 
da Misericórdia, como tôdas as suas 
anteriores companheiras também o ti­
nham sido. E’ natural que fôsse já. 
bastante avançada em idade, pois se o 
compromisso mandava eleger uma das 
mais velhas e mais capazes, é certo 
que já  não devia ser nova quando foi 
eleita.

0  fundador previdente, como ilus­
trado que era preveniu o futuro deter­
minando que, não havendo mulheres 
que servissem para inereeeiras nas con­
dições estipuladas ou que se desse o 
caso de, por qualquer via ou modo se­
rem extintas, os rendimentos prove­
nientes do dinheiro que dava à Mise 
ricórdia seriam dados a mais 2  capelãis, 
que ela nomearia com as mesmas obri­
gações impostas aos outros já existen­

tes na Casa e que não havendo por 
ventura sacerdotes que se quizessem 
obrigar a elas por 22$0 0 0  reis anuais 
cada um, se nomeasse um só, cujo 
serviço a Misericórdia retribuiria com 
a quantia que com êle concertasse, de 
forma a nunca ficar prejudicada nos 
(i$080 reis a que acima aludimos.

Em 1900 era sua regente D. Emília 
de Belém Pereira da Silva.

P *  Alberto Gonçalves.

DO CONCELHO
Briteiros, 18.
Á exposição de trabalhos manuais 

da Escola Mixta desta freguesia de 
Briteiros (S. Salvador), tem sido muito 
visitada por pessoas não só desta fre­
guesia, como de várias freguesias visi- 
nhas, bem como Caídas das Taipas, 
Guimarãis, Pôrto, etc., que muito teem 
admirado os trabalhos expostos, bem 
como a sua execução quási perfeita, 
senão perfeita, tudo revelando as apti­
dões dos alunos que os executaram, e 
o trabalho exaustivo, bôa vontade e 
carinho de sua professora.

Esta exposição encerra, como já 
noticiamos, impreterivelmente, no pró­
ximo domingo 23, podendo ser visitada 
ainda nêste dia, a qualquer hora, e 
bem assim em todos os dias desta se 
maua.

Devemos dizer que era vontade de 
sua professora, à imitação do que se 
fêz o ano passado, o primeiro ano que 
prestou serviço nesta escola, dar uma 
festa ás crianças no dia do encerra­
mento da exposição, dedicada a estas 
e aos pais, pôsto que o ano passado 
fôsse dada no dia da inauguração da 
exposição, e que não pôde ser êste 
ano, devido ao serviço de exames. Po­
rém, como o encerramento d a exposi­
ção, êste ano, coincide com a festa, 
nesta freguesia, em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, que consta de Trí- 
duo, (Jomuuhão das crianças, etc., para 
o que elas andam ensaiando, e uão 
podem, por isso, perder tempo com 
outros ensaios, como seria preciso pa­
ra a dita festa escolar, a sua incansá 
vel professora vê se, assim, impossibi­
litada de lhes poder oferecer, êste ano, 
essa festa, o que muito a contraria.

— Dizem-nos que, não obstante o 
defêso, é freqúêate ouvirem-se tiros 
aos coelhos, de manhã cê lo, para os 
lados da Citâuia de Briteiros, sem res­
peito algum pela Lei. Chamamos, 
pois, à atenção, para o caso, da ex.m* 
Comissão Venatória, para que esta 
mande ali, em alguns dias seguidos, e 
de manhã cêdo, pouco depois de rom­
per o dia, os seus fiscais, até que en­
contrem os “artistas*, que dizem ser 
vários, com a bôca na botija, e o que 
não será difícil, no nosso entender, se 
os respectivos fiscais se colocarem cê­
do e sem sêrem vistos por pessoa al­
guma, escondidos no alto da Citânia.

— A Citâ iia te n sido imito visita­
da diàriameute, por inúmeros excur­
sionistas, vindos de tôda a parte do 
país, em automóveis, camionetes, etc.

— Há dias foi apresentada queixa, 
na Administração do Concelho, contra 
um tal José Maia, sapateiro, morador

em Santa Leocádia de Briteiros, e 
com oficina de sapataria em casa de 
seu pai, em Santo Estêvão de Britei­
ros, por, tendo aberto uma rifa de sor­
teio de calçado, não lhe ter dado fiel 
cumprimento, ficando algnns dos ins­
critos, senão todos, lesados.

C.

S. To reato, 2 1 .
D iversas noticias.

Na Estrada Nacional n.° 11 (2.* 
classe), no lugar do Mosteiro, desta 
freguesia, em frente ao industrial de 
latoeiro que ali mora, está colocado 
um marco com o n.° 6 , que estorva o 
trânsito público, porque está colocado 
ao centro duma rua camarária que dá 
acesso não só para as povoações desta 
freguesia como também para as fre­
guesias e concelhos visinhos. E’ um 
perigo para os transeúntes e veículos 
que a horas da noite transitem por ali, 
pois que facilmente se chocam com 
êle, sujeitando-se a graves prejuízos 
materiais e pessoais, pois a artéria 
aonde está colocado, não é de nenhum 
particular, portanto, se a estrada é 
pública e sendo tudo obras públicas, 
deve haver da parte de quem surpreen- 
teude em tais serviços respeito pelo 
público e por tudo que é público. Uma 
estrada quer seja camarária, paroquial 
ou nacional, é construída com o dinhei­
ro do povo e para servir o povo.

For isso, em nome do público vimos 
pedir a quem de direito se digue man­
dar retirar daquêle local o respectivo 
marco, que alvitramos, se assim o en­
tenderem, poder ser colocado uo lado 
oposto junto à parede da casa do funi­
leiro.

Aqui fica o nosso pedido, para bem 
de todos.

— Na sexta-feira passada, quando 
seguia de Guimarãis em automóvel 
para Vizela, o sr. António Ribeiro Al­
ves Perdigão, acompanhado de pessoas 
de família, o carro precipitou se por 
uma ribanceira a um campo, próximo 
à ponte daquela Vila. Felizmente não 
houve desastres graves a lamentar; 
apênas seu sôgro e cunhada ficaram 
ligeiramente magoados.

— No domingo passado José Mar­
tins, carpinteiro, conhecido por o “Bi­
queiras*, desta freguesia, seguia em 
bicicleta, e ao chegar próximo de San­
to Ovídio, Fafe, deu uma queda, fican­
do gravemente contuso, pelo que foi 
ao “endireita* concertar uma perna, 
recolhendo em seguida, de automóvel, 
a sua casa.

— Na semana passada, próximo do 
lugar do Mosteiro, desta freguesia, por 
questões fúteis e antigas, Manuel Fer- 
naudes o “Preguiça*, ao que fômos 
informados, puxou duma arma de fô- 
go para intimidar o “Flor de Gonça*, 
seu adversário, que apresentou queixa 
da ocorrência ás autoridades, sendo o 
“Preguiça*, após o acto, detido pela
G. N. R.

— Na sua importante e linda viven­
da de Agra, desta freguesia, encontra-
se com sua ex.m* família, entre a 

qual seu irmão, o sr. dr. Luiz Martins, 
o importante proprietário e capitalista, 
nosso amigo sr. Francisco Ribeiro 
Martius da Costa, a quem apresenta­
mos os nossos cumprimentos de bôas 
vindas.


